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RESUMO 


Um novo tomisídeo, Onocolus garruchus, é descrito para o Brasil. Tanto o macho quanto à, 
têmea são ilustrados em todos os caracteres morfológicos considerados de valor sistemático. 


ABSTRACT 


A new Thomisidae Onocolus garruchus, is described from Brazil. Both, male and female 
are ilustrated on all morphological characters considered of sistematic value. 


INTRODUÇÃO 


O presente trabalho é o primeiro de uma série a qual tem por objetivo 
revisar todos os gêneros que integram a subfamília Stephanopsinae. 

Em dezembro de 1975 teve-se a oportunidade de capturar em Garru- 
chos, distrito de São Borja, Rio Grande do Sul, Brasil, farto material ara- 
neológico dentre o qual destacou-se um número significativo de espécimes do 
gênero Oxoco/us SIMON, 1895 o qual, na ocásião, era objeto de um trabalho 
revisivo. 

O estudo dos representantes do gênero, lá coletados, permitiu a iden- 
tificação de duas espécies simpátricas das quais uma, Oxocolus echinicauda já 
era conhecida, descrita que fora por MELLO-LEITÃO em 1929. A segunda 
espécie, motivo do presente trabalho, que não foi possível identificar com 
nenhuma das espécies já conhecidas, é considerada como nova e designada de 
O. garruchus em homenagem à localidade tipo. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material examinado procede dos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul, encon- 
trando-se os exemplares depositados respectivamente, no Museum National d'Histoire Naturelle 
de Paris, França (MNHN) e no Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio 
Grande do $ul (MCN). 

As medidas estão expressas em milímetros e foram aferidas com ocular micrométrica utili- 
zando-se um microscópio estereoscópico “Olympus SZ II’ 
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As ilustrações foram elaboradas pelo autor, utilizando um microscópio estereoscópico Wild- 
M5, com câmera clara. 


Onocolus garruchus sp.n. 
(Figs. 1-15) 


MATERIAL TIPO. Holótipo Q n.º 4207, Alótipo gd n.º 4208, e paráripos 1 9 n.º 4209, 
1Q n.º 4212, 39 g n.º 4210, 1 g -n.° 4211, todos procedentes de Garruchos, São Borja, Rio 
Grande do Sul, Brasil, 6.X11.1975, A. Lise Leg. (MCN) 


LOCALIDADE TIPO. Garruchos, São Borja, Rio Grande do Sul, Brasil. 


DESCRIÇÃO: a — Fêmea 

Comprimento total: 6,200 mm. 

Cefalotórax, esterno, lâminas maxilares, lábio, pedipalpo, quelíceras e 
pernas amarelas claras. Ao vivo o cefalotórax e as pernas apresentam-se sal- 
picadas de pequenas manchas verde azuladas, muito claras. 

Abdômen: dorso branco leitoso manchado de marrom; laterais e ventre 
amarelo esbranquiçado; tubérculos laterais e posterior, pardo amarelados; 
fiandeitas amarelas. 

Cefalotórax tão longo quanto largo (2,650), delgado (1,375). Dorso 
levemente convexo, quase plano praticamente liso apenas com diminutís- 
simas cerdas na curvatura posterior. Região cefálica estreita, muito projetada 
para a frente, de lados quase paralelos. 

Olhos anteriores em fila recurva, os médios muito menores do que os 
laterais (0,075 x 0,125). Olhos médios separados entre si por dois diâmetros 
e dos laterais por um diâmetro. 

Olhos posteriores em fila reta, iguais entre si e do mesmo tamanho dos 
olhos médios anteriores. Os médios separados entre si por dois diâmetros e 
dois terços (0,200) e dos laterais por dois diâmetros (0,150). 

Área ocular média levemente mais larga do que alta (0,375 x 0,350), 
mais estreita na região anterior (0,325), totalmente lisa, apresentando apenas 
duas pequenas cerdas, medianamente, atrás dos OMA e mais uma fila curva 
de pequenas cerdas entre os OLA e os OLP. 

Clípeo- proclive, transversalmente convexo, com dois tubérculos me- 
dianos-na borda inferior, munido de cerdas curvas para dentro. Ladeando os 
tubérculos medianos, existe uma série linear de cerdas, muito menores do 
que aquelas, todas emergindo de pequenos tubérculos. Altura do clípeo 
muito menor do que a fila dos olhos médios (0,200 x 0,325), duas vezes e 
dois terços maior do que o diâmetro dos OMÀ e, de altura igual à distância 
que separa os OMP entre si da mesma altura do trapézio formado pelos olhos 
anteriores. À 

Esterno mais longo doʻque largo (1,250 x 1,050), levemente convexo, de 
bordas laterais pouco recortadas, região anterior levemente entalhada e 
posterior arredondada. 
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Lâminas maxilares quase duas vezes mais longas do que largas (0,625 x 
0,325), convergentes, de ápice arredondado, com pêlos apicais na promar- 
gem. 

Lábio bem mais largo do que longo (0,475 x 0,350), de ápice arredon- 
dado, com uma fila transversal de pêlos apicais. 

Quelíceras curtas e muito grossas (0,750 x 0,500) de face anterior 
munida de alguns diminutos tubérculos dos quais emergem longas e finas 
cerdas. 

Abdômen pentagonal, mais longo do que largo, (3,600 x 3,400), pouco 
espesso (2,000) e pouco quitinizado. Dorso convexo, todo revestido por 
cerdas que emergem de tubérculos de tamanhos variáveis, mais abundantes e 
maiores nas bordas anterior, laterais anteriores e declive posterior. Tubérculos 
laterais bem salientes, cônicos, rugosos, munidos de tubérculos setíferos dos 
quais emergem cerdas espiniformes. Tubérculo posterior muito longo, cô- 
nico, de ápice arredondado, rugoso, todo revestido de tubérculos encimados 
por cerdas espiniformes. Faces laterais e ventral revestidas por pêlos curtos. 
Epígino formado por duas espermatecas situadas logo à frente da prega 
epigástrica. Bulbos espermáticos pequenos e esféricos, situados na frente das 
espermatecas. Aberturas de fecundação muito pequenas e -de difícil “visua- 
lizaçãa situadas entre as espermatecas e os bulbos espermáticos. 

Perna. l: fêmur com inúmeros e fortes tubérculos munidos de curtas e 
grossas cerdas nas faces anterior e.posterior. Os da face posterior menores e 
menos abundantes. Patela com três filas longitudinais de cerdas na face 
posterior. Tíbia quase cilíndrica, não arqueada e nem escavada, com 1-2-2 
espinhos anteriores, o ímpar, ântero-dorsal, é bem menor. Na face posterior, 
assim como na patela, existem três filas longitudinais de tubérculos munidos 
de cerdas espiniformes, sendo a fila mediana muito mais evidente do que as 
outras duas, apresentando de cada lado desta, no terço basal, grupos de 
tricobótrias. Basitarso com 2-2-2 fortes espinhos anteriores. Todas as demais 
faces com cerdas e' pêlos. Medianamente, na face posterior, há quatro tri- 
cobótrias. Tarso de ápice um pouco mais dilatado que a base, com duas ou 
três tricobótrias apicais na face posterior, fascículo sub-unguenal, pouco 
evidente, unhas tarsais pectinadas. 

Perna II: fêmur semelhante ao da perna I, apresentando um menor 
número de tubérculos e de cerdas. Patela igual a I. Tíbia com 1-2-2 espinhos 
anteriores, o ímpar, ântero-ventral. Basitarso com 2-2-2 fortes espinhos 
anteriores e mais 1-1 dorsais, um quase mediano e o outro no terço apical. 

Perna III e IV: fêmures e patelas quase múticas. Tíbia com alguns tubér- 
culos na face posterior e oito tricobótrtas medianas. Basitarsos e tarsos com 
duas tricobótrias na face posterior e com grossos pêlos curvos na face anterior. 
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Pedipalpo: fêmur com alguns tubérculos apicais com pequenas cerdas. 
Comprimento 0,500, diâmetro 0,225. Patela de comprimento maior do que 
a largura (0,425 x 0,300) com tubérculos setíferos dorsais. Tíbia de mesmo 
comprimento e largura da patela, com oito tricobótrias dorsais, quatro de 
cada lado. Tarso de comprimento duas vezes maior do que a largura (0,500 x 
0,250) densamente revestido de cerdas e pêlos. 


b — Macho 

Comprimento total: 3,000 mm 

Cefalotórax amarelo, fortemente sombreado de marrom escuro, bordas 
laterais e região mediana dorsal quase negras. Esterno amarelo muito claro, 
otlado de negro. Lâminas maxilares e lábio pardo amatrelados. Quelíceras e 
pedipalpo amarelos, sombreados de marrom. Perna I e II amarelas, inten- 
samente sombreadas de marrom muito escuro. No terço basal dos fêmures 
existe um espaço não sombreado de marrom de modo a formar uma faixa 
transversal amarela. Perna Il amarela clara com.a tíbia levemente manchada 
de marrom. Perna IV amarela clara com o fêmur e basitarso muito inten- 
samente manchados de marrom quase negros. Abdômen de «dorso amarelo 
reticulado de negro, com duas manchas circulares, quase centrais de cor' 
parda. Laterais quase negras com uma faixa amarela longitudinal no limite 
com a face dorsal, a qual se estende dos ângulos anteriores até os tubérculos, 
laterais. Ventre quase negro, com filas longitudinais de pequenas manchas 
circulares amarelas. Região situada à frente da prega epigástrica amarela. 
Fiandeiras amarelas uenegridas, revestidas por pêlos negros, rodeadas por um 
saliente anel quitinoso. 

Cefalotórax tão longo quanto largo (1,325), espesso (0,750), fortemente 
quitinizado. Dorso muito convexo, densamente granuloso, apresentando um 
forte tubérculo com grossa cerda atrás dos OLP, e mais três filas longitudinais 
de tubérculos munidos de grossas cerdas, dispostas em forma de tridente de 
base posterior e ainda em série de tubérculos menores a nível da curvatura 
posterior. Borda do declive posterior com um rebordo aitindão muito 
pronunciado sobre o pedicelo. 

Região cefálica bem demarcada, mais saliente do que o resto do cefa- 
lotórax, estreita e muito projetada para diante, de lados não paralelos. 

Olhos anteriores dispostos em fila levemente recurva, os médios um 
pouco menores do que os laterais (0,075 x 0.090). Olhos médios separados 
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entre si por um diâmetro e um terço (0, 100) e por apenas dois terços de 
diâmetros (0,050) dos laterais. Olhos posteriores dispostos em fila reta, iguais 
entre st e do mesmo tamanho dos olhos médios anteriores. Olhos médios 
separados entre st por dois diâmetros e, dos laterais por um diâmetro e dois 
terços (0,125). 

Area ocular média tão longa quanto. larga (0,275), levemente mais 
estreita na região anterior (0,250), granulosa, com três tubérculos de cada 
lado, dispostos transversalmente entre os OLA e OLP, o externo muito maior 
do que o médio e bem maior do que o interno. No centro da área ocular 
média, atrás dos OMA, existe mais um par de potentes tubérculos munidos 
de grossas cerdas dirigidas para diante. 

Clípeo vertical transversalmente convexo, muito granuloso, com dois 
fortes tubérculos medianos na borda inferior, munidos de longas e grossas 
cerdas. Medianamente, no espaço que separa a borda do clípeo das quelí- 
ceras, existe uma formação cônica forremente quitinosa. Altura do clípeo 
muito menor do que a fila dos OMA (0,150 x 0,250), equivalente a dois 
diâmetros dos olhos médios anteriores, de altura igual à distância que separa 
os OMP entre si, e mais baixo do que o trapézio formado pelos olhos 
anteriores (0,175 x 0,150). 

Esterno ligeiramente mais longo do que largo (0,625 x 0,600), levemen- 
te convexo e piloso. Região anterior escavada, laterais recortadas e ápice 
arredondado. 

Lâminas maxilares muito mais longas do que largas (0,275 x 0,175), 
convergentes, de ápice arredondado, com pêlos apicais na borda interna. 

Lábio muito mais largo do que longo (0,250 x 0,150), de ápice arredon- 
dado, munido de uma fila transversal de pêlos. Quelíceras curtas e grossas 
(0,325 x 0,250), com a face anterior armada de pequenos tubérculos setíferos. 

Abdômen pentagonal, tão longo quanto largo (1,600), não muito 
espesso (1,000). Borda anterior estreita, reta, munida de grossos tubérculos 
armados de potentes cerdas espiniformes, o mesmo acontecendo com as 
bordas laterais anteriores. No declive posterior, os tubétculos são mais 
abundantes dispostos em filas transversais e, as cerdas muito proeminentes. 
Laterais lisas. Ventre revestido por grossos pêlos negros. Tubérculos laterais 
quase cilíndricos, muito proeminentes, dispostos em ângulo de 45 graus em 
relação ao plano dorsal do abdômen e dirigidos para trás. Tubérculo posterior 
cônico, maior do que os laterais. Todos os tubérculos muito ornados de 
grossíssimas cerdas espiniformes. 

Perna I: fêmur com dois potentes tubérculos munidos de grossíssimas 
cerdas espiniformes na margem dorsal da face anterior e uma fila longitu- 
dinal de rubérculas bem menores na margem ventral. Face posterior com 
duas filas longitudinais, a ventral com um maior número de tubérculos, 
todos munidos de grossas cerdas. Patela de face posterior fortemente tuber- 
culada, com grossas cerdas. Tíbia muito dilatada, fortemente arqueada com 
2-2-2 potentes espinhos anteriores. O par apical bem menor do que os outros 
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dois, com o espinho dorsal fixo e o ventral articulado. Apicalmente apresenta 
ainda um par de tubérculos com grossas cerdas espiniformes. Face posterior 
com uma fila longitudinal mediana de tubérculos, todos munidos de poten- 
tes cerdas espiniformes. No terço basal ocorrem oito tricobórrias, quatro de 
cada lado da linha longitudinal média. Basitarso nitidamente menos dilatado 
do: que a tíbia, com 2-2-2 longos e finos espinhos anteriores, sendo o par 
basal muito maior. Face posterior com alguns tubérculos setíferos pequenos e 
duas tricobótrias medianas. Tarso levemente mais dilatado no ápice, com 
fascículo sub-unguenal pouco denso e duas tricobótrias no terço apical. Unha 
interna multidentada e externa tridenteada. 

Perna Il: fêmur semelhante ao da perna I porém, com os tubérculos e as 
cerdas anteriores bem menores. Tíbia igual a da perna I porém, com os três 
pares de espinhos anteriores articulados. Os demais artículos iguais 'aos 
do primeiro par de pernas. 

Pernas HI e IV: fêmures sem tubérculos ou, se ocorrem, são muito 
pequenos. Patela com grossos tubérculos posteriores munidos de cerdas. Tíbia 
arqueada, com 2-1-2 tubérculos posteriores. Abaixo do ímpar, que é me- 
diano, existe uma átea com várias tricobótrias. Basitarso com algur s pequenos 
tubérculos e duas tricobótrias na face posterior, a apical muito longa e curva. 
Face anterior com longos e grossos pêlos curvos apicais. Tarso uniformemente 
dilatado, com grossos pêlos anteriores e longa tricobótria apical na face 
posterior. Unhas com dois dentes. 


0.275 0,400 


Pedipalpo: fêmur de comprimento superior a duas vezes o diâmetro 
(0,350 x 0,150}, com vários tubérculos setíferos dorsais e dorso-laterais. Patela 
de comprimento um pouco maior do que a largura (0,175 x 0,125), com 
tubérculos dorsais e Hlorso-laterais- dispostos em filas longitudinais, todos 
munidos de cerdas. Tíbia de comprimento e largura na base do tarso. iguais 
(0,150), apresentando uma apófise retro-lateral cujo comprimento correspon- 
de aos dois terços do comprimento då tíbia. Apófise curva, com uma con- 
cavidade retro-lateral longitudinal e um forte dente curvo basal. Tarso quase 
tão longo quanto largo (0,350 x 0,300), muito espesso (0,225). O ““embo- 
lus” é curto, descrevendo uma curvatura de 180º. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil: Pernambuco, Serra do 
Comonari; Rio Gtande do Sul, Garruchos, onde é simpátrica com O. 
echinicauda MELLO-LEITÃO, 1929. 
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DISCUSSÃO TAXONÓÔMICA. Espécie próxima à O. echinicauda, da 
qual as fêmeas se diferenciam por terem: cerdas bem mais grossas porém em 
menor número; o abdômen mais longo do que largo, com ombros bem 
salientes; clípeo um pouco mais alto e levemente proclive; as tíbias I e II com 
1-2-2 espinhos anteriores; genitália com espermatrecas anteriores muito 
pequenas, esféricas, com póros de fecundação logo atrás destas, com um 
canal muito curto que as penetra pela face ventral. Por sua vez o macho tem: 
cefalotórax bem mais cerdoso e mais granuloso com cerdas dispostas em filas 
longitudinais; abdômen mais alongado, com tubérculos laterais e posterior 
mais robustos armados de cerdas mais longas e muito mais grossas; clípeo 
com apenas duas cerdas na borda inferior; todos os tubérculos e cerdas da 
fronte maiores e mais espessos € a apófise tibial de palpo menor. 


MATERIAL EXAMINADO 


BRASIL: Pernambuco, Serra do Comonati, 1 d n.º 17254-A, (MNHN). Rio Grande do- 
Sul, São Borja, Garruchos, 1Q n.º 4207, 19 n.º 4208, 1Q n.º 4209, 1Q n.º ÁZI2, 
39 d n.º 4210,1$ n.º 4211, 6.X11.1975. A. Lise leg. (MCN). 


NOTAS ECOLÓGICAS 


A localidade de Garruchos situa-se à margem esquerda do Rio Uruguai. 
Em dezembro de 1975, durante os dias que lá estivemos, tanto a temperatura 
quanto a umidade relativa do ar mantiveram-se sempre elevadas, a primeira 
entre os 30°C e 35°C e a segunda em torno dos 80%. Após às 9 horas e até 
por volta das 17 horas, tornava-se bastante penosa qualquer atividade de 
campo, mesmo no interior das matas face ao calor sufocante. Todos os 
exemplares foram -capturados em vegetação de até 2 metros de altura, geral- 
mente nas bordas das matas, onde a vegetação arbustiva mostrava-se mais 
densa e o calor e a luminosidade mais intensos. 
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Figs. 1-6: Onocolus garruchus sp.n. parátipo fêmea MCN 4209; 1. vista dorsal; 2. vista 
ventral; 3. vista de perfil; 4. cefalotórax.em vista frontal; 5-6. genitália: 5. vista ventral; 6. vista 


dorsal. 
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Figs. 7-15: Onocolus garruchus sp.n. parátipo macho MON 4211: 7. vista dorsal; 8. vista 
ventral; 9. vista de perfil; 10; cefalotórax em vista frontal; 11-14. pedipalpo: 11. vista dorsal; 12. 
vista ventral; 13, vista prolateral; 14, vista retrolateral; 15. vista-retrolateral, expandido. 
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